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'Notas parrocjuiales

A Jesús Dor María
A nadie le puede ex tra ñ a r  que 

u un p ad re  e n a m o rad o  de sus h i­
jos se le caiga la baba, com o deci­
m os vulgarm ente , an te  actos lau ­
dables de sus retoños.

Y p o r  ende , a  nad ie  le p a rece rá  
ex traño  que noso tros  rebosem os 
de gozo exultante, en  p resencia  
de estos q u er id o s  h ijos de La Ba- 
ñeza, al verlos  cada ves m ás dóci­
les, m ás cristianos, m ás cerca  de 
Jesucristo , Rey y cen tro  de los co­
razones.

Estas jo rn ad as  eucarísticas de 
los dom ingos y dias festivos, y es­
tas jo rnadas  m arian as  del Santo 
Rosario  y las F lo res  de Mayo, h o s  

están revelando  un a lm a  bañeza- 
na  herm osísim a, s iem pre  bien dis­
puesta  p a ra  todo ideal esp iritua­
lista y decid ida s iem pre  a secun  
d a r  las iniciativas q ue  tengan p o r  
objetivo el servio  de Dios y de la 
Virgen.

En esto vem os el cam ino  m ás 
certero , el m ás  fácil y m ás seguro. 
T enem os que llegar a  Dios, p o r ­
q ue  El es n u es tra  felicidad su p re ­
ma; pero  tenem os que ir  p o r  m e­
dio de la du lc ísim a M adre y Seño­
ra  que d ia r iam en te  invocam os 
con  ol n o m b re  de V irgen María.

T enem os un  ideal sob re  todo 
ideal: la g loria  de Dios y la salva­
ción de todos nuestros  feligreses. 
Nadie p o d rá  d e tenernos  en este 
cam ino. Ya sabem os de m em o ria  
las m uchísim as dificultades, in ­
com prensiones  y sacrificios de to ­
do género  que ello lleva ap a re ja ­
dos. ¿Qué im porta? Hasta el ago­
tam iento  m o ra l y físico de nuestro  
ser, hem os de llegar en  este em pe­
ño. Llegó .íesús. Y esto basta.

P e ro  ¡ah! C ontam os con  una

ayuda  ex trao rd inaria :  María, la 
du lc ís im a .Madre de nues tro s  a m o ­
res  y Jesús en el S acram en to  del 
A m or.
Incansab les  trab a ja rem o s  hasta  
lo g ra r  q ue  Jesús S acram en tad o  y 
la S an tís im a Virgen tengan  u n  al­
ta r  en  todos y cada  u n o  de los co­
razones bañezanos.

Y c o m o  vem os q ue  este fuego 
va p ren d ie n d o  en las alm as, que 
el Augusto S acram en to  y la dev o ­
ción a  la Virgen se ad u e ñ a  de los 
h ijos de La Hañeza, nues tro  júbilo 
es im enso.

Muy b ien  p o r  esta P a r ro q u ia  
priv ilegiada, a la q u e  Dios b en d i­
ce a  m anos  llenas ¡jAdelantel!
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JE8ÓS TE ESPEBe
Desde la 1^30 del mediodía 

de mañana domingo, hasta las 
9  de la tarde, estará e x ­
puesto el Santísimo en Santa  
María.

Jesús te espera en su trono 
de amor, bueno y  sencillo, pa­
ra que le cuentes tas necesida­
des, tus aspiraciones, tus p e ­
nas y  tus alegrías.

Visítalo. Te espeta. Tiene
muchas cosas que decirte.........
Muchas gracias que darte.
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La m ejor revista para nindiacbos.

H O R A R I C ^ D E  M I S A S
8 San ta  Maiia.
9 H H . Carmelitas.
9'JO Santa María..

10*30 Salvador,
11*30 Santa M aría (Catcquesis de aiños).

1 Santa María (Catequesis de adultos).

D iariam en te  se obsequia a  la Santís ima Virgen 
en la P arroquia ,  rezando  el Santo Rosarlo 

a  las 7*40 de la m añana 
a la l ‘I5 d e l  mediodía 
a las 3*30 de la tarde.

En  el Salvador, no habrá  Rosario d u ran te  el mes 
de mayo.

INDICADO R  R E LIGIOSO

E X P O S I C I Ó N  D E L  S A N T I S I ­
M O . — T e r m i n a u a  la M isa  d e  1, e n  S a n t a  
M a r í a ,  se  e x p o n d r á  s o l e m n e m e n t e  el  S a n ­
t í s i m o  q u e  p e r m a n e c e r á  e x p u e s t o  t o d o  el 
d ía  h a s t a  las 9 ,  h o r a  e n  q u e  l l e g a r á  d e  r e ­
g r e s o  la P e r e g r i n a c i ó n  d e  C a s t r o t í e r r a .  Se 
c a n t a r á  u n  s o l e m n e  T e d e u m  d e  a c c i ó n  d e  
g r a c i a s .  S e  h a r á  la r e s e r v a ,  d e s p u é s  d e  dar  
l a  b e n d i c i ó n  c o n  e l  S a n t í s i m o ,  y s e  t e r m i ­
n a r á  c o n  el  E je r c i c io  d e  las F lo r e s .  •

— El M a n i f i e s t o  d e  l o s  d o m i n g o s  y  d í as  
fe s t i v o s  se a p l i c a r á  p o r  l a s  i n t e n c i o n e s  de  
las p e r s o n a s  q u e  lo  s o l i c i i e n  y  c o n t r i b u y a n  
c o n  u n a  l i m o s n a .

— A g r a d e c e r e m o s  a l a s  p e r s o n a s  q u e  
p u e d a n ,  e n t r e g u e n  v e l a s  p a r a  el  S a n t í s im o  
o  l i m o s n a s  p a r a  c o m p r a r l e s ,  p u e s  es  m u ­
c h a  l a  c e r a  y  luz  q u e  s e  g a s t a ,  a u n q u e  n a ­
d a  n o s  d u e l e ,  p u e s  t o d o  e s  p o c o  p a r a  g l o ­
ri f icar a  J e s ú s  S a c r a m e n t a d o .

F I E S T A  D E  S A N  I S I D R O . — S e g ú n  
c o s t u m b r e  t r a d i c i o n a l ,  la A s o c i a c i ó n  d e  
L i b r a d o r e s  h o n r a r á  a s u  s a n t o  P a t r o n o  e n  
el  d i a  d e  s u  f i e s t a ,  15 d e l  a c tu a l .  A las 
10‘30 s a l d r á  la p r o c e s i ó n  de  r o g a t i v a s  y 
b e n d i c i ó n  d e  l e s  c a m p o s .  A c to  s e g u i d o  se 
of i c ia rá  u n a  Misa  s o l e m n e .

F U N C I Ó N  D E L  C A R M E N .  — El
m i é r c o l e s  16, t e n d r á  la A s o c i a c i ó n  del  
C a r m e n  su  f u n c i ó n  m e n s u a l .  A l a s  9 ,  Misa  
a r m o n i z a d a .  P o r  la t a r d e ,  a l a s  8*30, se  
c a n t a r á  la S a lv e  e n  el  E je rc ic io  d e  l a s  F l o ­
res.

N O V E N A  E N  E L  C O L E G I O E l
l u n e s  14 d a r á  c o m i e n z o  e n ' e l  C o l e g i o  la 
s o l e m n e  N o v e n a  e n  h o n o r  d e  la B e a t a  J o a ­
q u i n a ,  f u n d a d o r a  d e l  I n s t i t u t o  d e  H H .  Car-  
m e l i t s s .  T o d o s  los  d í a s  a  las 9 ,  M isa  m e l o -  
d i a d a .  A l a s  6  d e  la t a r d e ,  R o s a r io  y N o ­
v e n a .

l m :  u  p a i i o p i i  i t  p l  i n  m a i l v o  wa D im iiie i  a  io s  p s i i s  l e  la  
DE l o s  l i ñ o s ,  l a g  m o a n e s  w i i a j e G i i i  o v t s i i a o  a  lo s  o e -
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01o s l ia s o s ,  o 1  lo n a s  o d  [ lo o  o o s a y a n o ,  c a m o i o s  g e s i a n i a s .
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M A Y O
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Ya vino Mayo, m es de alegría, 
m es de perfum es y de esplendor; 
Mies de. las llores, m es de María, 
la Virgen del Santo  Amor!

Locas de júbilo 
ya las cam panas 
su en an  ufanas 
con  voz febril;

cual flechas de oro  
que el a ire  llenan; 
suben  y  tru en a n  
cohetes mil.

Ya v ino  Mayo 
y el tr iste  suelo 
au ra s  del cielo 
besando  van, 

y en sus efluvios 
que a Dios se elevan, 
las a lm as llevan 
con dulce imán.

T odas  sus galas 
luce N atura; 
todo es ventura , 
todo es p r im or;

todo  lo baña, 
V irgen Maria, 
en  poesía 
tu santo  am or.

Como palom as 
castas y bellas 
van las doncellas 
an te  tu  altar, 

cual r ica  p ren d a  
de sus am ores  
nítidas flores 
a  preisentar.

•f * *

Allí de h inojos 
la n iñ a  p u ra  
te can ta  y ju ra  
su a m o r  y fé;

y sus virgíneos 
laÉios de g rana  
im p rim e  ufana 
sobre  tu  pié.

f *»

El mozo, el h o m b re  
y el tr iste  anciano  
con  soberano  
celeste a rdor , 

tus g lorias cantan, 
tu s  culpas lloran, 
y alivio im p lo ran  
en su do lo r

Til eres consuelo 
4 e l  a f l i g i d o ;

LIQUIDACIÓN
D u r a n t e  la p ró x im a  s e m a n a  se  l iq u id a n  t o d a s  la s  ex is ­

t e n c ia s  de la M e r c e r í a  de  la V iu d a  d e  B e r r o c a l ,  P a d r e  Mi 
gué lez  n.^ 3 (al la d o  del C í rcu lo  M ercanti l) .

Viveros de árboles frutales

José Seoáncg
Calle ^storí^a, núm, 6 - L A  IB A  IS A
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Benijgno Veidsco
Calefactor Tontanero
\mmm úe aioii cíIie é  i  liia

JUATíí O E  F E M ^ E S i A ^  K . 6 .
EiiuT'̂  5

M E D I C I N A  G E N E R A L  

P A R T O S  Y  M A T U irZ  
Consulta d e l l a l y d e 3 a 5
Avenida 18 de Julio, núm. 15.— / . °  

(Plaza  d e l  G a n a d o )  LA BAÑFZA

del desvalido 
firme sostén;

y te am a el justo 
y el delincuente 
p o rq u e  eres fuente 
de todo bien.

Fehz quien, lieriio, 
«Madre» te llama!
¡feliz quien  te ama!
¡feliz, feliz!

Mas, qu ien  no  siente 
tu  am o r  sagrado,
¡ay! desdichado!
¡Hay! infehz!

* •  *

M orir yo quiero,
V irgen  Maria, 
u n  bello  día 
de  este tu mes;

m o r ir  d ichoso 
tu a m o r  cantando, 
m o r ir  besando 
tus lindos pies!

» » *

Iráse Mayo con su alegría, 
con sus perfum es y su esp lendor 
m as en m i pecho, Vii’gen María, 
jam ás se entibie tu dulce am or!

R. DIAZ, S . J.

S E  A R R IE N D A

casa liiieiia para p ó d a la .  l le n e  cuaPra y 
ocales p a ia  e s ia b le c i le p ip s :  aüpa c o rn e p le  i  

vivieePa. Calle LlPeriaPeres, n i .  i i
P A R A  T R A T A R  C ON  S U  D U E Ñ O ;

J O S É  Ga r c í a  (Cervecero)
— L A  B A Ñ E Z A

C I r í s e s  d e  P á r v u l o s
desde 2 a 6 años.

Precio: 5 pesetas al mes. 
Clases desde el día 5 de Marzo

Avenida General Primo Rivera. 23'

SE ARRIENDA el edificio seña­
lado con el núm. 3 de la calle del 
G eneral Mola en el paso a nivel 
de la estación, frente a los m uelles 
de expediciones. Consta de plan- 
fa baja y só tano y es propio para 
cualquiera clase de negocio.

Para tra ta r  con el dueño, f r a n ­
c i s c o  BAEZA ROMERO.

FOBTOHflTOjmiEÜ 6HBGÍ0
se ofrece p ara  T ran sp o rte  de equ i­
pajes y toda  clase de servicios a 

‘ o s  trenes  y au to s  incluso llam a 
das de noche.

En la p laza m ed ia  h o ra  antes de 
la salida de los trenes.

Avisos en la Itesoperla  Pe Feplrla

Una cartera
se ha perd ido , q ue  contiene cierin 
can tidad  de d inero  de una pobre  
obrera.

Se ruega a quien la encuentre , 
la en trege en L a Buena Prensa.

Ayuntamiento de Madrid
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y  va de cuento,

¿Oiií iiíi[ii Don m ninig?

desahucio...
¡Esto es infam e, inm orall — se 

decía in te riorm ente ....— Esto ha

— |Papá! Ya m e han  co m p rad o  
el lazo, y el co rdón , y... el crucifi­
jo. jSi vieras qué co n ten to  estoyl 
Ya (fuedan pocos d ías p a ra  hacer 
mi jir ím era  com unión . [Tengo 
m ás ganas de que llege el día 271...

Los ojos llenos de ca n d o r  de 
M anolín  tenían subyugado  a don  
A ntonio.

— Yo quiero , papá, que ese día 
tan g ran d e  vayas tú  tam bién  co n ­
migo...

—A unque tengo siem pre m ucho  
que hacer, ese día iré.

— Y estarás a m í lado con m a­
má..

—Si, hijo mío; estaré  allí, a tu 
lado.

—^̂Y que cuando  yo rec iba  por 
p r im e ra  vez al Señor, quisiera  que 
com ulgaran  tam bién  los de casa...

—Sí, no  te preocupes. ¿No ves 
q ue  i rá n  Toní, y Juanito , y José 
Luis,.., y tus herm anas..., y m am á 
y los tíos?,.. Hal)i’á m uchos que 
com ulguen.

—Y tú tam bién, ¿verdad? —ex­
clam ó M anolín, m irándo lo  lija­
m ente.

—¿Yo?—dijo don  A nton io—. ¡Si 
vieras... el tral)ajo que siem pre 
tengo!...

—Pero... si vas a ir  conm igo, 
¿qué m ás te da comulgar?

—Si pud ie ra  uno com ulgar sin... 
confesar.

— Pues te coníiesas, papá. Sí en 
eso lio se echa ap en as  tiempo... A 
mí y  a  todos los n iños del colegio 
nos confiesan pronto...

—Bueno; pero  es... que sois 
niños.

—¿Los liom bres ta rd a n  más?
—Sí, tienen que... consu ltar  m u ­

chas cosas...
—P ero  ese día confesarás y co­

m ulgarás a [ni lado. No m e n ie­
gues, papá, e s e  consuelo  tan 
grande. Si no com ulgas conm igo 
no  seré tan  feliz y... estaré triste al 
v e r  que ju n to  a los dem ás n iños 
com ulgan sus pad res  y que tú eres 
el único que no  lo haces..,.

El pequeño  rodeó  con sus b ra ­
zos el cuello de su padre...

— P ap á , ¿verdad que sí?...
—Anda, M anolín, di a tu  m adre  

que te enseñe el libro...
—¿Me lo has  com prado  tü?
—Sí—exclamó el padre , m ien ­

tras  p ro cu rab a  d isim ular las lágri­

m as que pugnaban  p o r  s a l i r 'd e  
sus ojos...

M anolín salió co rr ien d o  y don  
A ntonio  quedó  solo en  el despa­
cho cabizbajo y sum ido  en h o n d as  
p reocupaciones. jQué m are jada  
hab ía  levan tado  en su a lm a aquel 
h ijo  queridísim o!

jAh, sí; e ra  im posib le  res is tir  a 
la invitación insistente de M anolín 
del encan to  de su casa. ¿Cómo iba 
él, su  p ad re  precisam ente , a en­
tu rb ia r  la d icha de aquel angelito 
que hasta  con los ojos llo rosos le 
ped ia  que com ulgara  a su lado?

El ir ía .. .; . pero... no, no  pod ía  
ser. El no  pod ía  rec ib ir  al Señor. 
U iría  a su hijo que hab ía  bebido 
agua, que tuvo que to m a r  unas 
pastillas p a ra  el do lor de cabeza..., 
que com ulgarla  o tro  día...., y así 
iría  d an d o  largas...

Una lucha terrib le  com enzó  a 
levantarse en  sn conciencia. Jam ás 
sintió tan repelidos los aldai)ona- 
zos de la gracia ni tan fuertes las 
voces del enem igo que le a r ra s ­
traba  a su v ida ru tin a r ia  de peca­
do.

No, él no  pod ía  com ulgar, en ­
cenagado en aquellos negocios su­
cios... En m al b o ra  aceptó  aquella 
adm in is trac ión  en la que se había 
hecho cóm plice de don A bundio 
—el repugnan te  u su re ro —, y en  la 
que am bos  hab ían  cogido la debi­
lidad  de u n a  in fo rtunada  e incauta 
señ o ra  com o in s tru m en to  de su 
avaricia.

Las fnieas de la duquesa  e ran  
adm in is tradas  p o r  él y él las daba  
en arriendo...

U nos asuntos m uy turbios, cu­
yo final s iem pre  era  que las re n ­
tas n o  pagaban  los derechos de su 
traba jo , ni los gastos de sanea­
m iento , ni los sudores  de la ad m i­
nistración. Los estados de cuenta, 
que f irm aba persona lm en te  la d u ­
quesa, s iem pre  te rm in ab an  con 
que él era  ac re ed o r  p o r  anticipos, 
in tereses y partidas  fallidas de co­
lonos que se dec laraban  insolven­
tes.

El, fingiendo el sacrificio de 
desp renderse  de sus p ro p io s  b ie­
nes y  de exponer tem erariam en te  
su capital, puso a su n o m b re  la 
m e jo r  finca, forzando el co n sen ti­
m ien to  de la. duquesa, con  a m en a ­
za de p ro c u ra d o re s  y pleitos de

de acab a r  hoy mismo..., ¡hoy mis* 
mo! Dejaré la adm in is trac ión  p o r  
ese angelito que m e has dado  y 
que no  m e merezco..., y  p o r  L au ­
ra, esa san ta  m u je r  que m e diste 
p o r  esposa y (jue llora  silenciosa­
m en te  m is m alos pasos y que se 
niega a ponerse  una sortija  desde 
que se dió cuenta  de la adquisi­
ción vergonzosa de nues tras  r i ­
quezas...

A quella m añ an a  se le vió a don 
A ntonio  en el confesonario . Fué
una confesión larga, d e ten ida .....
J^a absolución  del sacerdo te  cayó, 
p e rd o n a d e ra ,  sobre el corazón  
contrito , cuyo do lo r  se d esb o rd a ­
b a  en lágrim as de a r rep en t im ie n ­
to.

Aquella m ism a ta rde  e m p re n ­
dió el viaje p a ra  M adrid  p a ra  d e ­
c la ra r  todo a la duquesa, p resen ­
ta r  su ren u n c ia  al cargo de ad m i­
n is trad o r, devolver lo in ju s tam en­
te ad q u ir id o  y tranqu il iza r  su con­
ciencia, agitada p o r  los r e m o rd i ­
mientos...

*  *  *

Y aquel d ía  im b o rrab le  del m es 
de m ayo, en  la iglesia p a rro q u ia l ,  
ilum inada , en tre  acordes de ó rga­
no, cantos de n iños y p e rfu m e  de 
azucenas, don  Antonio, lleno  de 
em oción , recib ía  al lado  de M ano­
lín el cuerpo  adoral)le  de Jesús 
Sacram entado .

José Luis  P E Ñ U E L A

Angel García Pérez
M A E S T R O  T A P lC E R d

Se a r r eg l a  t o d a  c l a s e  d e  ta p i ce r í a  y 
a s i e n t o  d e  p a j a s  y d e  o c u r a e  c o n t r a ­
c h a p e a d o .  S e  b a r n iz a  d e  t o d o s  l o s  
c o l o r e s  t o d a  c l as e  d e  m u e b l e s .

Se  c o m p r a n  m u e b l e s  u s a d o s .
Se  s i rv e  a  d o m i c i l i o .
Santa lAarina (Transversal 3}

-  LA B A Ñ E 2 A  ^

Se ha extraviado
en la pasada  S em ana  Santa, una 
p lum a estilográfica.

Se suplica la en treguen  en La 
B uena P rensa. Se gratificará.

VENTA
se hace de una casa con huerta, 
sita  en la calle de la Fuente, 

núm. 12. 
Informarán en ¡ D E I I f l

Ayuntamiento de Madrid
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PE5ÍBII PEBEejlCIflll II CISrMIIEBBII
a—  ----------------     _ _

Lom o ya se ha dicho repe tidas  veces, la p a rro q u ia  de Ua Rafieza 
organiza una peregrinación  de penitencia , a tend iendo  los re ite rados  
deseos del Santo  Padre , p a ra  im p e tra r  del Sefior. poV m edio de hi S an ­
tísima Virgen, la paz del m undo: p a ra  daj-le gracias p o r  la p a /  de Ku- 
ropa, y sobre  lodo p o r  liaher lib rado  de la g u e rra  a im eslra querida  
Patr ia .

-O que no es nuestra peregrinación

Q uerem os que todos en tiendan , an tes de ponerse  en cam hio  h a­
cia el v en e ran d o  San tuario  de la M adre l)endita del Castro, que núes 
Ira peregrinación  no  es u n a  excursión, ni un deporte , ni una rom ería , 
ni un día de cam po , ni u na  m e/c la  de actos religiosos v profanos 
da de esto.

Lo que sí as nuestra peregrinación

Es una p roces ión  religiosa, p resid ida  p o r  la santa Cruz y los m i­
nistros sagrados, hasta el S an tuario  de la N^irgen. P rocesión  de peni­
tencia, po rque  se va an d an d o , se va en silencio absolu to  cuando  no se 
cante o se rece: y st* vuelve de la m ism a forma.

Orden y disciplina

l o d o s  lOs actos de la peregrinación  han de hacerse con el m ay o r  
o rden , y los |)eregrinos todos, p o r  el m e r o  hecho de inco rpo rarse  a 
ella, se some.ten, m ien tras  dure, a una obediencia  total al d irec to r  de 
la m ism a. Sin este requisito, no puede hal>er espíritu  de penitencia 
sacrificio. '

Advertencias y n o rmas im portantes

P ara  m ay o r  c la r idad  y conocim iento  de todos, dam os a con tinua­
ción las n o rm as  a las que todo peregrino  se ha de am o ld a r  *y cuyo 
cum plim iento  exigiremos.

— Un poquito  an tes de las 8 de la m añana, sale de Santa María 
la procesión . Media h o ra  antes, se d ará  la com unión  a las personas 
que deseen com ulgar y no puedan salir en avunas. T odos los que p ue­
dan , deben  com ulgar en el Santuario , o e n '  P&lacios. Desde an tes de 
las 7 se confesará en Santa María.

A la pu e r ta  de Santa  María h a b rá  un ca rro  en el que cada cual po­
d rá  (si quiere) dcposiíar-el paque te  de su com ida, que llevará un papel 
a tado  con  el nom i)re y apellidos. En dicho carro  se tran sp o r ta rá n  al 
Castro. Allí irá  tam bién  un  servicio sanitario  p a ra  casos que pu d ie ran  
o cu rr ir .  Los que desayunen  en Palacios, lleven desayuno en la m ano  o 
en el bolsillo, para  no tener que a n d a r  revolv iendo ios p aquetes  de las 
com idas.

2.®—Los jóvenes  y h o m b res  irán , en  la procesión , con la cabeza 
descubierta . Las fóvenes y señoras, llevarán  velo y no  pañue los  de co­
lo r  o som brero . Estos a tuendos se p e rm itirán  cuando, a  juicio del d i­
rec to r  de la peregrinación , sea ex trem ado  el calor o m oleste la lluvia. 
P a ra  la estancia en el Castro, se p u eden  llevar som brillas  o paraguas.

3.®—En el librito  titulado «O raciones Diarias», están casi todos los 
cantos que se h an  de ca n ta r  en  la peregrinación . Lleve cada cual el 
suyo.

4.“—El o rd en  de la procesión , se rá  este: Cruz p arroqu ia l,  h o m b res  
en filas, m ujeres  en filas, Clero p arroqu ia l,  A utoridades y Jerarqu ías .

5.*—Los que qu ieran , p ueden  llevar velas encendidas.
6."—En Palacios, nos de ten d rem o s pa ra  o ir  Misa y com ulgar, des­

cansando  un poco. Los peregrinos no  deben alejarse de los a lred ed o ­
res de la iglesia; y en  fo rm a  alguna deben can ta r  cantos profanos, al­
b o ro ta r  o gritar.

7.®—Al darse  la o rden  de seguir, todos ocu p arán  sus puestos y na­
die q u ed ará  rezagado.

3.*—Al llegar al Santuario, se dirá uaa Misa que han de oir todos

los peregrinos, au n q u e  hayan  oído 
ya otra. T e rm in ad a  la Misa, se da­
rá  a conocer la d istribución  del 
tiempo.

9.“—Cada cual puede com er 
después, sin b a ja r  de los a lre d ed o ­
res del Santuario . El agua la subí-- 
rá  el servicio establecido ja ra  
ello. De m an era  alguna se to e ra ­
rán  du ran te  !a com ida o después 
de ^lla, cantos ajenos a la peregi i- 
nación, gritos, bailes y diversiones 
similares.

10.^—El re to rn o  se h ará  a la h o ­
ra  que parezca  m ás conveoiente  
p a ra  estar en  La Bañeza hacia ¡as 
9 de la noche. La peregrinación  
term ina en la iglesia de Santa M a­
ría, y nadie debe salir de las filas 
an tes de e n tra r  en el templo.

11.®—Q uisiéram os ofrecer a  la 
Santísim a Virgen un  recuerdo  de 
nues tra  peregrinación . Parece  lo 
m e jo r  hacerle un  donativo, pa ra  
que, en su honor, .se digan Misas. 
Cada peregrino  (los pobres  no) 
en tregará , a este fin, una peseta.

Monaguillos
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N ecesitam os para  servicio  
de la Parroquia dos m onagui­
llos. H an de ser n iños mayores  
de nueve años, obedientes y  de  
buenas constumbres.

Vida üarroOuia
LOS CEPILLOS.—Gracias a Dios 

ya se h a n  co locado en Santa Ma­
ría, fren te  a las dos en tradas  la te­
rales, todos los cepillos en  un a r ­
m azón  de h ie rro  y co b re  e m p o tra ­
do en  la pared.

Es lógico que la s ■ p r im eras  l i­
m o sn a s  que en ellas depositen, 
sean  p a ra  sufragar los gastos que 
ocasionaron , que no  fueron  pocos, 
sobre  todo al grabarlos. Mucho 
agradecem os a D. A ntonio F e r ­
nández Nistal el cobre  que nos dió 
generosam ente , y  a la F áb rica  Azu 
ca re ra  que nos fabricó  los cepillos 
en sus talleres, bajo  la dirección 
del técnico d o n  E m ilio  Puerta  Sal- 
daña.
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